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RESUMO: O presente estudo teve como objetivo medir a 
transformação de função de estímulos após a realização de 
um exercício da ACT – a metáfora ‘Folhas na Correnteza’.  
Participaram do estudo 19 adultos, em um delineamento ex-
perimental pré-pós teste de grupo único. Procedimento ex-
perimental: Fase 1: questionários iniciais; Fase 2: Treino 
(MTS) relacional para estabelecer duas classes de estímu-
los equivalentes, A1B1C1D1 e A2B2C2D2; Fase 3: condi-
cionamento aversivo e ensino de respostas de esquiva (para 
A1) e aproximação (para A2); Fase 4: Pré-teste de transfe-
rência de função (para C1 e C2) com medidas binárias (ta-
refa de esquiva e aproximação) e contínuas (escalas diversas 
de auto-relato); Fase 5: (VI): Intervenção (Metáfora Folhas 
na Correnteza). Fase 6: Pós-teste de transferência de função 
(ver Fase 4). A comparação dos resultados pré e pós inter-
venção indicam mudanças sutis nas medidas de relato ver-
bal sobre a aversividade dos estímulos. Não houve efeito so-
bre a resposta de esquiva.
Palavras-chave: Terapia de Aceitação e Compromisso 
(ACT); Teoria das Molduras Relacionais (RFT); transfor-
mação de função; desfusão cognitiva; metáfora. 

ABSTRACT: The present study aimed to measure the trans-
formation of stimulus functions after performing a typical 
ACT exercise - the Leaves on a Stream metaphor. Nineteen 
adults participated in this study, a one-group pretest–posttest 
design. Experimental procedure: Phase 1: initial question-
naires; Phase 2: relational training (MTS) to establish two 
classes of equivalent stimuli, A1B1C1D1 and A2B2C2D2; 
Phase 3: aversive conditioning and teaching of avoidance re-
sponses (for A1) and approximation (for A2); Phase 4: Pre-
test of transfer of functions (for C1 and C2) with binary mea-
sures (avoidance task and approximation) and continuous 
measures (various scales of self-reporting); Phase 5: (VI): 
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A Terapia de Aceitação e Compromisso, 
ou ACT (Acceptance and Commitment 

Therapy) é apresentada como um modelo de 
terapia comportamental para o tratamento de 
problemas humanos complexos, que incorpora 
novas conceptualizações sobre a linguagem e 
a cognição, apresentadas pela Teoria das Mol-
duras Relacionais (RFT, Hayes, Barnes-Hol-
mes, & Roche, 2001). Diretamente conectadas, 
tanto a proposta teórica (RFT) quanto a apli-
cação desta no campo da psicoterapia (ACT) 
partem da proposição de que a linguagem cria 
um tipo de sofrimento psicológico exclusiva-
mente humano. 

De acordo com Hayes, Strohsahl e Wilson 
(1999, 2012), ao engajar-se em atividades sim-
bólicas, os humanos podem ampliar caracterís-
ticas aversivas do ambiente para além daque-
las com as quais estão em contato diretamente. 
Neste sentido, a linguagem se constitui em fon-
te de sofrimento em decorrência de uma ca-

racterística inerente: a bidirecionalidade, que 
é a possibilidade fornecida pela linguagem de 
tratarmos um evento como se fosse outro. Um 
exemplo deste fenômeno pode ser visto a se-
guir: uma criança é mordida por um cachorro 
e, numa outra situação, apenas ao ouvir a pa-
lavra “cachorro”, a criança pode chorar, cor-
rer ou paralisar de medo. Isto ocorreria porque 
palavra e o evento em si são estímulos rela-
cionados bidireccionalmente, e uma vez que 
aprendemos a responder a eventos assim rela-
cionados, devido ao controle contextual estabe-
lecido, ambos os eventos podem, potencialmente, 
eliciar ou evocar respostas, resultando no proces-
so de transferência de função de um evento para o 
outro. Nesse exemplo, as funções aversivas de 
um estímulo (cachorro), transferem-se para o 
outro (palavra). O paradigma da equivalência 
de estímulos (Sidman & Tailby, 1982) ofere-
ce um modelo teórico e critérios empiricamen-
te verificáveis para estudar tal fenômeno (e.g., 

Intervention (Metaphor Leaves on a Stream). Phase 6: Transfer of function post-test (see Phase 
4). The comparison of the pre and post intervention results indicates subtle changes in the ver-
bal report measures on the aversivity of stimuli. There was no effect on the avoidance response.
Key words: Acceptance and Commitment Therapy (ACT); Relational Frame Theory (RFT); 
transformation of functions; cognitive defusion; metaphor.

RESUMEN: El presente estudio tuvo como objetivo medir la transformación de función de es-
tímulos después de la realización de un ejercicio de la ACT - la metáfora ‘Hojas en la Corrien-
te’. Participaron del estudio 19 adultos, en un delineamiento experimental de grupo único pre y 
post intervención. Procedimiento experimental: Fase 1: cuestionarios iniciales; Fase 2: Entre-
namiento (MTS) relacional para establecer dos clases de estímulos equivalentes, A1B1C1D1 y 
A2B2C2D2; Fase 3: condicionamiento aversivo y enseñanza de respuestas de evitación (para 
A1) y aproximación (para A2); Fase 4: Pre-prueba de transferencia de función (para C1 y C2) 
con medidas binarias (tarea de evitación y aproximación) y continuas (escalas diversas de au-
to-relato); Fase 5: (VI): Intervención (Metáfora Hojas en la Corriente). Fase 6: Post-prueba de 
transferencia de función (ver Fase 4). La comparación de los resultados pre y post intervención 
indican cambios sutiles en las medidas de relato verbal sobre la aversividad de los estímulos. 
No hubo efecto sobre la respuesta de evitación.
Palabras clave: Terapia de Aceptación y Compromiso (ACT); Teoría de los marcos relaciona-
les (RFT); transformación de función; desfusion cognitiva; metáfora
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de Rose & Bortoloti, 2007). De acordo com 
Sidman (1994, para uma revisão), após apren-
der uma série de discriminações condicionais 
envolvendo estímulos relacionados arbitraria-
mente (e.g., A-B, B-C), humanos (em especial 
os verbalmente competentes) são capazes de 
responder a novas relações que “emergem” ou 
são “derivadas” daquelas inicialmente ensina-
das (e.g., B-A, C-B, A-C, C-A). Além disso, se 
uma função é atribuída a algum dos estímulos 
da classe de equivalência (e.g., A se torna um 
estímulo discriminativo para uma resposta mo-
tora), essa função será transferida para os ou-
tros estímulos da classe (B e C) (e.g., de Rose, 
McIlvane, Dube, Galpin, & Stoddard, 1988). 
De acordo com de Rose e Bortoloti (2007), 
esse fenômeno denominado “transferência de 
função” explicaria o comportamento simbóli-
co humano na medida em que, em determina-
dos contextos, reagimos a símbolos como se es-
tivéssemos diante dos eventos relacionados a 
estes. Desde a década de 80, uma série de evi-
dências empíricas vem indicando a ligação en-
tre o fenômeno da equivalência e do respon-
der relacional derivado à linguagem humana. 

Diversos análogos experimentais do fenô-
meno descrito acima foram explorados na lite-
ratura analítico comportamental. Dougher, Au-
gustson, Markham, Greenway e Wulfert (1994), 
por exemplo, utilizaram o modelo de equiva-
lência e transferência de função para mostrar 
como funções eliciadoras podem ser indireta-
mente criadas pelo estabelecimento de rela-
ções arbitrárias entre estímulos. Inicialmente, 
foram estabelecidas duas classes de equivalên-
cia envolvendo quatro formas abstratas: A1B-
1C1D1 e A2B2C2D2. Em seguida, um estímu-
lo da primeira classe, B1, foi pareado com um 
choque elétrico (CS+) enquanto um estímulo 
da segunda classe, B2, foi utilizado como estí-
mulo neutro (CS-). Logo após os demais estí-
mulos das classes de equivalência, C1, D1, C2 
e D2 eram apresentados e a resposta galvânica 
da pele (GSR) era mensurada. Foi verificado 

que os estímulos pertencentes à mesma classe 
de equivalência de B1 passaram a eliciar res-
postas galvânicas, o que não ocorreu com os 
estímulos equivalentes a B2. A aquisição indi-
reta de funções tem sido demonstrada por ou-
tros experimentos nos quais diferentes funções 
comportamentais (reforçadoras, evocativas, eli-
ciadoras, aversivas) (e.g., Augustson & Dou-
gher, 1997, Roche & Barnes, 1997, Whelan & 
Barnes-Holmes, 2004, Dymond, Roche, Fors-
th, Whelan, & Rhoden, 2007; para uma revi-
são, ver Dymond & Rehfeldt, 2000). Estes es-
tudos apontam para a transferência de funções 
de estímulo como o fenômeno que explicaria 
de uma maneira mais completa a generativi-
dade e pervasividade de sofrimentos psicoló-
gicos como medo e ansiedade como resultado 
de relações arbitrárias derivadas (Forsyth, Ei-
fert, & Barrios, 2006).

O análogo criado por Dougher et al. (1994) 
sugere como respostas relacionadas ao medo e 
à ansiedade podem ser evocadas por símbolos, 
por relações arbitrárias, convencionadas entre 
estímulos (ver também Guinther & Dougher, 
2015). Considerando a ampliação do contato 
com eventos aversivos que humanos passam a 
ter devido às relações bidirecionais entre even-
tos e a transformação de funções de estímulos 
via relações arbitrárias derivadas, identificamos 
um tipo de sofrimento que a linguagem pode 
produzir. Nas palavras de Wilson, Hayes, Gre-
gg e Zettle (2001): 

Aí está o paradoxo, que uma espécie que tem 
de longe o menor contato com fontes diretas 
de dor do que qualquer espécie sobre o pla-
neta, por meio da linguagem é capaz de so-
frer com um grau de intensidade, constância 
e “pervasividade” que é literalmente inimagi-
nável no mundo não-humano.  Por causa da 
transformação bidirecional de funções, po-
demos nos julgar e reconhecer que estamos 
desejosos; podemos imaginar ideais e con-
siderar o presente inaceitável por compara-
ção; podemos reconstruir o passado; preocu-
par-nos com futuros imaginados; podemos 
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sofrer com o conhecimento de que vamos 
morrer...os aversivos que os humanos evitam 
são agora aspectos deles próprios... (p. 215)

Intervir sobre este tipo de sofrimento psico-
lógico envolveria alterar a função de eventos 
privados – pensamento, sentimento, memórias, 
sensações corporais etc. (Blackledge & Barnes- 
Holmes, 2009). Tal alteração de função pode 
ser produzida pela modelagem do repertório 
do indivíduo de responder a estes eventos pri-
vados de maneira alternativa, principalmente 
a partir da emissão de novas respostas relacio-
nais, conectadas a outras respostas, mais efe-
tivas e na direção da vida que a pessoa declara 
desejar ter (valores – termo utilizado pela ACT 
para indicar direções elegidas) (Törneke, Lu-
ciano, Barnes-Holmes & Bond, 2015).

A Terapia de Aceitação e Compromisso apre-
senta diversas estratégias que, de acordo com 
Hayes, Levin, Vilardaga, Villatte e Pistorello 
(2013), tem como objetivo alterar o controle 
contextual e assim diminuir as funções de re-
gulação desnecessárias de eventos verbais ou 
alterar a função de estímulo de eventos priva-
dos aversivos sobre respostas subsequentes, am-
pliando assim a possibilidade de emissão de res-
postas novas e mais efetivas. Alguns exemplos 
de intervenções com esses objetivos incluem 
observar pensamentos e sentimentos passando, 
como se estivessem escritos em folhas flutuan-
tes na correnteza de um rio, repetir as palavras 
em voz alta até que apenas o som seja notado, 
ou ainda, alterar as palavras na entonação, rit-
mo, ou falando como um locutor de futebol. 
Dentro das estratégias de desfusão cognitiva 
(termo utilizado pela ACT para designar este 
tipo de técnica) incluem-se também a rotulação 
do pensamento (por exemplo, "Eu estou tendo 
o pensamento de que eu nunca serei bem-su-
cedido"), e o exercício de engajar-se em ações 
que contradizem diretamente um pensamento, 
por exemplo, pensando (dizendo) "eu não pos-
so andar" enquanto caminha-se pelo consultó-
rio (Hayes et al., 2013). Todos estes exemplos 

de intervenções possibilitariam tanto uma alte-
ração no contexto quanto um aumento do con-
tato com o comportamento em curso (pensar/
sentir/avaliar/julgar/lembrar, dar razões), con-
tribuindo assim para um controle contextual 
mais efetivo e propiciando a modificação de 
funções de estímulos.

Estudos que mostram o efeito de 
intervenções de desfusão cognitiva 

Diversos estudos investigaram estratégias de 
desfusão em condições clínicas ou em condi-
ções experimentais mais controladas. Um con-
junto de estudos (e.g. Masuda, Hayes, Sackett, 
& Twohig, 2004; Masuda, Hayes, Twohig, Dros-
sel, Lillis, & Washio, 2009; Masuda, Twohig, 
Stormo, Feinstein, Chou, & Wendell, 2010; De-
acon, Fawzy, Lickel, & Wolitzky-Taylor, 2011; 
Larsson, Hooper, Osborne, Bennett, & McHu-
gh, 2016) investigou o efeito de uma técnica 
de desfusão originalmente apresentada por Ti-
tchener (1910) – a repetição de palavra. O ob-
jetivo dos autores foi verificar se esta técnica 
poderia diminuir a crença em pensamentos ne-
gativos autorreferentes e o impacto emocional 
destes pensamentos difíceis acerca de si pró-
prio. Estes estudos mostraram, via medidas de 
auto-relato e auto avaliação (diferentes escalas) 
alguma efetividade da técnica de repetição de 
palavras sobre os fatores medidos: observaram 
tanto uma diminuição na confiança sobre a ve-
racidade do pensamento quanto no desconfor-
to emocional causado por ele. 

Em outro grupo de estudos, pesquisadores 
buscaram avaliar quais tipos de respostas re-
lacionais deveriam ser treinadas em protoco-
los de intervenção para produção de mudanças 
clínicas relacionadas à desfusão cognitiva. Em 
um quasi-experimento, Luciano, Ruiz, Torres, 
Martín, Martínez e López (2011) analisaram as 
interações que ocorrem em exercícios de des-
fusão da ACT, comparando dois protocolos de 
intervenção: Desfusão 1, composto por treino 
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de respostas relacionais dêiticas – que especifi-
cam uma relação em termos da perspectiva do 
falante (McHugh, Barnes-Holmes & Barnes- 
Holmes, 2004). Essa perspectiva é composta 
por relações espaciais e de diferenciação: Eu- 
Outro, Aqui-Aí e uma relação temporal, Agora- 
Então. Respostas relacionais hierárquicas tam-
bém eram treinadas neste protocolo. De acordo 
com Ming, Mulhern, Stewart, Moran e Bynum 
(2018), relações hierárquicas ou categóricas es-
tão enraizadas em relações mais simples, in-
cluindo contenção (por exemplo, X contém 
Y) e comparação (X é maior que Y). Especifi-
cam relações de parte-todo, de atributos de ou 
de pertencimento. Como exemplos de exercí-
cios usados neste protocolo temos: “Você está 
respirando?... Agora, respire com mais intensi-
dade, respire profundamente, e agora, deixe o 
ar sair…” ou “você nota o movimento do seu 
peito, do seu abdômen enquanto respira? e na 
sequência, “Agora, imagine um daqueles mo-
mentos na sua vida em que você se sente mal, 
ou com raiva, ou triste, ou inseguro, ou solitá-
rio, ou... Onde no seu corpo você nota a tris-
teza, a solidão ou …”. O protocolo Desfusão 
2, era idêntico ao protocolo Desfusão 1, com 
a adição de relações hierárquicas conectadas a 
uma função reguladora do próprio comporta-
mento (utilizando a linguagem de termos me-
dianos da ACT, como apresentada pelos auto-
res no texto, intervenções orientadas a valores). 
Como exemplos de frases do protocolo Des-
fusão 2 temos: “Diga-me, você nota que está 
respirando? Inspire novamente e me diga se 
consegue notar que você é aquele que nota a 
sua respiração” e em seguida: “Agora, tente 
ver a si mesmo quando a irritação (ou a rai-
va ou solidão) é responsável pelo que você faz 
... Tire uma foto do que você faz quando você 
deixa esses sentimentos estarem no comando 
... Agora, imagine que você é quem está no co-
mando, em vez de sua irritação ou a solidão ... 
Tire uma foto do que vem a sua mente quando 
você vê a si mesmo colocando- se sobre sua ir-

ritação, e veja o que você faz quando está no 
comando, em vez de seus sentimentos ... Ago-
ra pergunte-se quem você quer que seja res-
ponsável por aquilo que você faz: você ou seus 
sentimentos ...”

Medidas em escalas de auto relato (de im-
pulsividade, de comportamento emocional e 
outras) foram tomadas pré e pós intervenção. 
Os resultados deste estudo mostraram melho-
ra clínica nas escalas utilizadas, especialmen-
te para o protocolo de Desfusão 2. Nesse caso, 
para o segundo protocolo, as mudanças foram 
mantidas e ampliadas em follow-up após qua-
tro meses. Resultados similares aos de Lucia-
no et al. (2011) foram encontrados em estudos 
subsequentes que utilizaram uma tarefa de in-
dução de estresse (Foody, Barnes-Holmes, 
Barnes-Holmes & Luciano, 2013; Foody, Bar-
nes-Holmes, Barnes-Holmes, Rai & Luciano, 
2015; López & Luciano, 2017) ou de tolerân-
cia à dor (Gil-Luciano, Ruiz, Valdivia-Salas & 
Suárez-Falcón, 2017). De maneira geral, os re-
sultados destes estudos indicam a superioridade 
dos protocolos que incluem treino de respos-
tas relacionais hierárquicas e dêiticas concomi-
tantemente, acrescidas de dicas para especifi-
car funções reguladoras verbais. Estes estudos 
observaram as mudanças em medidas tomadas 
por escalas de auto relato (Foody et al., 2013, 
2015) ou no desempenho nas tarefas (Gil-Lu-
ciano et al, 2016; López & Luciano, 2017).

Luciano et al. (2011) investigaram a efeti-
vidade de protocolos de intervenção ACT para 
uma população clínica; Foody et al. (2013, 
2015), Gil-Luciano et al. (2016) e López & 
Luciano (2017) demonstraram a efetividade de 
protocolos similares em preparos experimentais 
análogos a situações clínicas de exposição di-
reta a eventos aversivos. Um estudo posterior, 
realizado por Luciano et al. (2014) investigou 
os efeitos de protocolos de desfusão baseados 
na ACT para estímulos diretamente estabeleci-
dos como aversivos bem como para estímulos 
“simbolicamente” aversivos, ou seja, estabe-
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lecidos via relações de equivalência. Utilizan-
do uma metodologia similar à de Dougher et 
al. (1994), Luciano et al. (2014) investigaram 
a efetividade de um protocolo de desfusão para 
reduzir resposta de esquiva simbólica genera-
lizada induzida experimentalmente. Partici-
pantes adultos foram submetidos a uma tarefa 
para estabelecer duas classes de equivalên-
cia de seis membros, envolvendo figuras sem 
sentido: A1B1C1D1E1F1 e A2B2C2D2E2F2. 
Formadas as classes, A1 e B1 foram então pa-
reados com choque elétrico médio e A2 e B2 
foram pareados com ganho de pontos. Os par-
ticipantes também aprenderam a produzir res-
postas de esquiva na presença de A1 e B1 e res-
postas de aproximação diante de A2 e B2. Em 
seguida, um teste de transferência de função 
verificava a ocorrência de esquiva e de ativa-
ção galvânica ou produção de pontos deriva-
da apresentando outros elementos da mesma 
classe (e.g. F1 vs F2). Documentada a forma-
ção de classes e a transferência de função, os 
participantes foram aleatoriamente divididos 
em três condições de intervenção: um proto-
colo motivacional (MOT), que consistia apre-
sentar um valor geral à resposta de enfrenta-
mento, um protocolo de desfusão (DEF), que 
acrescentava ao protocolo motivacional dois 
componentes: o primeiro consistia em que os 
participantes fornecessem exemplos de expe-
riências pessoais de situações onde aceitaram 
medos, incertezas ou preocupações e o segun-
do, uma solicitação para que os participantes 
notassem e se distanciassem destes medos ou 
preocupações e o efeito que essa atitude pode-
ria trazer. Por fim, um grupo foi direcionado a 
uma condição controle, na qual os participan-
tes respondiam a questões da vida cotidiana, 
durante o mesmo tempo de duração dos ou-
tros protocolos. 

Os resultados indicaram que todos os partici-
pantes do grupo DEF (100%) mostraram redu-
ção total das respostas de esquiva na presença 
dos estímulos A1 e F1 (direta e indiretamente 

condicionados com choque), comparados com 
40% dos participantes submetidos ao protoco-
lo MOT e 20% dos participantes da condição 
controle. Este estudo traz um avanço em rela-
ção aos estudos que investigaram anteriormen-
te os mesmos protocolos por inserir como me-
dida a emissão ou não de respostas diretas (de 
esquiva ou de aproximação) aos estímulos e 
também, medidas de respostas galvânicas (res-
postas eliciadas).

O foco dos estudos que investigaram o efeito 
de protocolos de desfusão em situações expe-
rimentais controladas (e.g., Foody et al., 2013, 
2015; Gil-Luciano et al., 2016; Luciano et al., 
2011, 2014 e López & Luciano, 2017) foi a efe-
tividade de protocolos de intervenção compos-
tos por múltiplos exercícios de diferentes ca-
tegorias. Assim, não é possível dizer quais os 
elementos críticos responsáveis pela alteração 
da função dos estímulos medida ao longo dos 
estudos. Além disso, embora tais estudos te-
nham utilizado intervenções de “desfusão cog-
nitiva”, tais intervenções foram adaptadas para 
tornar possível o controle experimental dos di-
ferentes tipos de respostas relacionais exigidas 
(e.g., hierárquicas, deíticas, diferenciação). Des-
sa forma, não foram utilizados, até então, exer-
cícios “clássicos” tal como são propostos nos 
manuais de intervenção baseada em ACT (e.g. 
metáfora “Folhas na Correnteza”). Os estudos 
de Masuda et al. (2004, 2009, 2010), Deacon 
et al. (2011) e Larsson et al. (2016), por outro 
lado, mostraram que exercícios simples (e.g. 
repetição de palavras) aplicados isoladamen-
te também podem afetar a função aversiva de 
pensamentos autorreferentes. Nessa direção, o 
presente estudo teve por objetivo replicar sis-
tematicamente Luciano et al. (2014) e identi-
ficar, via diferentes tipos de medidas (respos-
tas de auto-relato em escalas e em uma tarefa 
comportamental de esquiva) a possível trans-
formação de função de estímulos produzida por 
uma intervenção clássica de desfusão cogniti-
va, a metáfora “Folhas na Correnteza” (Luoma, 
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Hayes e Walser, 2007), adaptada para a situa-
ção experimental e apresentada como um exer-
cício de meditação. 

Método

Participantes 

Participaram do estudo 19 adultos com ida-
de superior a 18 anos. Os participantes foram 
recrutados por meio de e-mails, cartazes e con-
vites em uma instituição de ensino superior da 
cidade de São Paulo. Antes de iniciarem o ex-
perimento, os participantes leram e assinaram 
um Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido previamente aprovado pelo comitê de éti-
ca em pesquisa com seres humanos (Processo 
no. 62595216.4.0000.5561). Os participantes 
não receberam nenhum tipo de recompensa 
por participar do estudo, sendo sua participa-
ção voluntária. Ao final do procedimento ex-
perimental, a racional do estudo era explicitada 
e as dúvidas dos participantes eram respondi-
das pelo experimentador.

Local, Equipamentos e Estímulos 

A pesquisa foi realizada em uma sala silen-
ciosa, equipada com um computador e softwa-
re apropriado para a realização das sessões ex-
perimentais. As sessões experimentais duravam 
entre 60 e 90 minutos e foram realizadas em um 
único dia. Foram utilizadas três classes de es-
tímulos arbitrários, que são palavras sem sen-
tido (Classe 1:VEK, HIN, LEF, GON; classe 
2: CUG, ZUD, BAX, RAV; classe de estímu-
los comparação – que não constituem Classe 
de equivalência: PAF, JAB, FOL, TUZ).

Procedimento

Um resumo do procedimento experimental 
é apresentado na Figura 1. Todos os participan-
tes, após ler e assinar o Termo de Consentimen-

to Livre e Esclarecido, preenchiam as escalas 
AAQ-II e EADS. Em seguida, eram submeti-
dos a um treino que tinha como objetivo esta-
belecer duas classes de equivalência entre estí-
mulos arbitrários (A1B1C1D1 e A2B2C2D2); a 
seguir, observaram uma tarefa de pareamento, 
onde A1 era pareado com uma imagem e som 
desagradáveis e A2 era pareado com ganho de 
pontos acumulados em um contador. Por fim, 
aprendiam a emitir uma resposta de esquiva 
diante do estímulo A1 e uma resposta de produ-
ção de pontos após a apresentação do estímulo 
A2. Em seguida, todos os participantes passa-
ram por um teste de transferência das funções 
estabelecidas para A1 e A2, envolvendo os es-
tímulos equivalentes C1 e C2. Neste teste, além 
das respostas de esquiva e produção de pontos, 
a transferência de função também foi medida 

Figura 1: Resumo das fases do procedimento 
experimental
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por meio de escalas de auto relato. Os partici-
pantes que demonstraram formação de classe 
e transferência de função passaram pela inter-
venção. Em seguida, os testes de transferência 
de função foram repetidos para avaliar os efei-
tos da exposição à metáfora sobre as funções 
dos estímulos. Dessa forma foi utilizado como 
delineamento experimental neste estudo piloto, 
um pré-pós teste de um único grupo.

Fase 1: Medidas pré-experimentais. An-
tes de iniciar a tarefa computadorizada, todos 
os participantes preencheram o Questionário de 
Aceitação e Ação (AAQ-II, Barbosa & Murta, 
2015) e a Escala de Ansiedade, Depressão e Es-
tresse (EADS; Apóstolo, Mendes, & Azeredo, 
2006). O objetivo do uso dessas escalas foi ve-
rificar diferenças exponenciais nos escores de 
flexibilidade psicológica ou índices clínicos de 
ansiedade, depressão e estresse que pudessem 
interferir nos resultados. Participantes com es-
cores elevados seriam descartados do estudo, 
embora esse não tenha sido o caso.

Fase 2: Treinos de discriminação condi-
cional e testes de equivalência. Nessa fase, to-
dos os participantes foram submetidos a uma 
tarefa de emparelhamento com o modelo (ma-
tching-to-sample ou MTS) com o objetivo de 
formar as duas classes de equivalência: A1B-
1C1D1 e A2B2C2D2. Cada tentativa era ini-
ciada com a apresentação de um estímulo mo-
delo (e.g., A1) no centro da tela. Em seguida, 
eram apresentados os três estímulos de compa-
ração (e.g., B1, B2 e B3), dispostos lado-a-la-
do, na parte inferior da tela. O participante de-
via escolher um dos estímulos de comparação 
clicando sobre ele. Respostas ao estímulo pro-
gramado para pertencer à mesma classe que o 
estímulo modelo (e.g., B1) eram seguidas da 
apresentação da palavra “CORRETO” por 2 s 
e por um som de pontos e de um intervalo en-
tre tentativas (IET) de 2 s. Respostas aos de-
mais estímulos eram seguidas da apresentação 
da palavra “INCORRETO” por 2 s e um som 
dissonante, além do IET de 2 s. O treino foi ini-

ciado pelas relações condicionais AB (A1B1, 
A2B2). A cada tentativa, um estímulo do con-
junto A (A1: sílaba sem sentido - VEK; A2: 
palavra sem sentido - CUG) era apresentado 
como modelo seguido da apresentação dos es-
tímulos do conjunto B – também palavras sem 
sentido (B1, B2, B3) como estímulos de com-
paração. A apresentação do estímulo modelo e 
a posição dos estímulos de comparação foram 
randomizadas obedecendo os seguintes crité-
rios: (a) o mesmo modelo não pode ser apre-
sentado mais do que quatro vezes seguidas e 
(b) o mesmo estímulo comparação não pode 
ser apresentado na mesma posição por mais 
do que quatro vezes seguidas. O treino AB era 
encerrado quando os participantes emitissem 
12 respostas corretas consecutivas nas tentati-
vas A1B1 e A2B2. Atingido o critério no trei-
no AB, os participantes eram imediatamente 
submetidos ao treino das relações BC (B1C1, 
B2C2), obedecendo os mesmos parâmetros. 
Atingido o critério das relações BC, um treino 
conjunto formado por tentativas AB e BC era 
apresentado até o participante emitir 16 acer-
tos consecutivos. Em seguida, era realizado o 
treino das relações CD (C1D1 e C2D2) obe-
decendo os mesmos parâmetros do treino AB. 
Por fim, o treino das relações condicionais era 
finalizado com tentativas mistas randomiza-
das AB, BC e CD, até que o participante apre-
sentasse 24 tentativas corretas consecutivas. 
Enquanto os participantes P1-P13 realizaram 
o treino em estrutura linear, tal como descri-
to acima (ABCD), houve uma variação 
na estrutura do treino utilizada para os parti-
cipantes P14, P15, P16, P17, P18 e P19. Estes 
participantes realizaram o treino em uma estru-
tura mista (BACD). O número de ten-
tativas e critérios de acerto foram mantidos. A 
mudança foi realizada para facilitar o treino das 
primeiras relações, como será apresentado na 
discussão. Finalizado o treino, os participantes 
eram submetidos ao teste de equivalência das 
relações AD e DA. O teste era formado por 24 
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tentativas, sendo 12 tentativas para as relações 
AD (A1D1, A2D2) e 12 para as relações DA 
(D1A1, D2A2). Durante o teste, as respostas 
dos participantes não eram seguidas de feedba-
ck para acerto e erro, sendo seguidas somen-
te pelo IET e o início da próxima tentativa de 
teste. Apresentadas as 24 tentativas, o partici-
pante lia a mensagem escrita no centro da tela: 
“Por favor, chame o pesquisador”.

Fase 3: Estabelecimento de função aversi-
va e treino de esquiva. Após o treino de MTS, 
foram atribuídas funções aversivas ao estímulo 
A1 por meio de um pareamento sistemático des-
se estímulo com som aversivo e imagens aversi-
vas – desagradáveis – como fotos de mutilação, 
de violência, de doenças, fezes etc. (imagens 
do IAPS; Lang, Bradley, & Cuthbert, 1999); e 
som de garfo sendo esfregado em uma super-
fície metálica (Neumann & Waters, 2006). An-
tes de iniciar as tentativas de pareamento, os 
participantes receberam a seguinte instrução: 
“a partir de agora, você vai apenas observar a 
tela. Verá que uma das palavras já vistas apare-
cerá na tela e, na maioria das vezes, será segui-
da de imagens e sons desagradáveis; outra das 
palavras já apresentadas, ao aparecer na tela, 
será seguida de pontos, acumulados num con-
tador. Haverá também momentos em que as pa-
lavras aparecerão e nada acontecerá após.” Fo-
ram apresentadas 10 tentativas de pareamento, 
randomizadas, quatro entre os estímulos A1 e 
os estímulos aversivos e quatro entre A2 e pon-
tos que serão acumulados, ficando registrados 
no canto esquerdo superior da tela. Houveram, 
ainda, duas tentativas, uma com cada estímulo 
(A1 e A2), nas quais as imagens/sons e pontos 
não foram apresentados, sendo os estímulos se-
guidos somente de uma tela branca. Cada tenta-
tiva era iniciada com a apresentação de A1 ou 
A2 por 5 s seguidos da apresentação dos estí-
mulos aversivos ou pontos. O intervalo entre 
tentativas variava de 10s a 14s (IET utilizado 
em outros estudos, eg. Bennett, Hermans, Dy-
mond, Vervoort, & Baeyens, 2015). Finalizado 

o pareamento, os participantes receberam ins-
truções mínimas (ver Dymond, Schlund, Ro-
che, & Whelan, 2014) sobre como proceder em 
uma tarefa de esquiva e de produção de pon-
tos: “A partir de agora, uma palavra já apre-
sentada anteriormente aparecerá. Você pode 
escolher pressionar a tecla “Q” após a apresen-
tação de uma determinada palavra, e cancelar 
a apresentação da imagem e som subsequen-
tes; e pressionar a tecla "P", após a apresenta-
ção de uma determinada palavra, para ganhar 
pontos que serão acumulados”. Nessa tarefa, 
uma pressão à tecla “Q” no teclado do com-
putador na presença de A1 evitava a apresen-
tação das imagens e sons aversivos, sendo se-
guida da mensagem “apresentação de imagem 
e som cancelada”; a pressão da tecla “P” no te-
clado após a apresentação de A2, produzia pon-
tos que eram acumulados. Após oito tentativas 
consecutivas emitindo respostas de pressão a 
“Q” na presença de A1 e pressão a “P” na pre-
sença de A2, o treino era encerrado e dava-se 
início ao teste de função.

Fase 4: Teste de Transferência de função 
(Pré). A avaliação das funções dos estímulos 
A e C pré e pós intervenção foi realizada por 
meio de medidas binárias de esquiva e produ-
ção de pontos bem como por medidas contí-
nuas de auto-relato. 

Finalizado o treino de esquiva e produção de 
pontos, os participantes eram submetidos ime-
diatamente, sem nenhuma instrução adicional, 
ao teste de transferência de função. Nesse teste, 
os estímulos C1 e C2 eram apresentados uma 
vez (para os participantes P2, P3, P10, P14, 
P15, P16, P18 e P19) ou duas vezes (para P1, 
P11, P12 e P13), e as respostas às teclas P e Q 
registradas. O objetivo de dobrar o número de 
tentativas de teste para alguns dos participantes 
foi simplesmente explorar se tal mudança gera-
ria alguma variação no desempenho. Nas ten-
tativas de teste, nenhum feedback programado 
seguia as respostas dos participantes, para além 
do IET programado. Finalizadas as tentativas 
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de teste os participantes deveriam preencher 
as escalas descritas a seguir, avaliando as fun-
ções dos estímulos A e C de ambas as classes.

Escala de Expectativa de US. Em uma fo-
lha de papel A4, o participante respondeu à 
pergunta: “Quais as chances de uma imagem 
e um som desagradáveis serem apresentados, 
caso você não apertasse a tecla “Q” na presen-
ça da palavra [ _______ ]?” (A1, C1) e “Quais 
as chances de acumular pontos, caso você não 
apertasse a tecla “P” na presença da palavra 
[_______ ]?” (A2 ou C2). Abaixo da pergunta 
há uma escala de 0 a 10. Abaixo da escala está 
a seguinte nota: “Marque 0 (zero) caso você 
acredite que as imagens e sons desagradáveis 
não seriam apresentados. Marque 10 caso você 
esteja completamente seguro de que as ima-
gens e os sons desagradáveis seriam apresen-
tados.” Ou “Marque 0 (zero) caso você acredi-
te que pontos não seriam acumulados. Marque 
10 caso você esteja completamente seguro de 
que pontos seriam apresentados.”

Escala de valência. Em uma folha de papel 
A4, o participante devia responder sobre sua 
avaliação dos estímulos (A1, A2, C1 e C2) em 
uma escala de valência de – 10 (menos dez) a 
+ 10 (mais dez). No topo da folha, era apresen-
tada a seguinte instrução: “Caso sua avaliação 
seja negativa marque uma das opções entre -1 
(para pouco negativo) e -10 (para “extremamen-
te negativo”); caso sua avaliação seja positiva, 
marque uma das opções entre 1 (para “pouco 
positivo” e 10 para “extremamente positivo”; 
caso sua avaliação seja neutra, marque 0 (zero). 

Escala de diferencial semântico: Cada estí-
mulo a ser avaliado (A1, A2, C1 e C2) foi apre-
sentado em uma folha A4 junto de uma série de 
escalas bipolares de sete pontos ancoradas por 
adjetivos opostos (triste/alegre, pesado/leve, 
tenso/relaxado, ruim/bom, negativo/positivo, 
perigoso/seguro, desagradável/agradável, des-
confortável/confortável, tenso/ relaxado, ame-
açador/tranquilizador, angustiante /alívio). Os 
participantes receberam algumas instruções ge-

rais para o uso da escala de diferencial semân-
tico, baseado em Bortoloti & de Rose, 2007. 
Para fins de análise dos dados, cada escala bi-
polar apresentada recebe uma pontuação, que 
varia de -3 a +3, indo do ponto mais próximo 
do adjetivo negativo até o ponto mais próxi-
mo do adjetivo positivo. Para avaliar a pala-
vra apresentada o participante devia assinalar, 
para cada par de adjetivos, um dos sete pon-
tos da escala. 

Escala VAS: além de avaliar os estímulos, 
os participantes deveriam avaliar também o seu 
estado subjetivo após realizar a tarefa por meio 
do VAS. Em uma folha de papel A4, o parti-
cipante encontrava três perguntas, solicitando 
que classificasse o nível de desconforto, ansie-
dade e estresse que estava sentindo em uma es-
cala de 0% a 100%. 

Fase 5: Intervenção ACT. Após completa-
rem as Fases 1 a 4, os participantes eram ins-
truídos a recolocar os fones de ouvido e escutar 
uma gravação. A gravação apresentava a metá-
fora “Folhas na correnteza”, adaptada de Luo-
ma et al., (2007), apresentada como um exer-
cício de meditação, com duração de 4m40s, 
como a seguir: 

“Encontre uma posição confortável e feche 
os seus olhos, ou mantenha-os em um pon-
to fixo, o que você preferir. Agora eu gostaria 
de convidá-lo a imaginar que você está em pé 
na margem de um riacho que flui suavemen-
te, observando o fluxo de água correndo. Ima-
gine-se sentindo o chão sob seus pés, os sons 
da água que flui passando, a maneira como a 
correnteza passa. (breve pausa). Imagine que 
há folhas de árvores, de todas as formas e ta-
manhos e cores, passado flutuantes no fluxo. 
E você está apenas assistindo estas folhas flu-
tuantes passarem no fluxo (pausa). Agora, eu 
gostaria que você observe cada sensação, sen-
timento e pensamento que você pode perceber 
de forma consciente, e imagine-se colocando 
cada um em uma folha, e deixando essa folha 
flutuar por aí. Faça isso independentemente de 
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os pensamentos e sentimentos serem positivos 
ou negativos, prazerosos ou dolorosos. Se os 
seus pensamentos pararem, apenas observe o 
fluxo da água. Agora imagine “VEK”. Imagi-
ne-se colocando VEK um em uma folha, e dei-
xando essa folha flutuar por aí. Novamente, se 
os seus pensamentos pararem, apenas observe 
o fluxo da água. E qualquer outro pensamento 
ou sentimento que você notar, coloque em uma 
folha, e deixe essa folha flutuar por aí.

Agora imagine “LEF”. Imagine-se colocando 
LEF um em uma folha, e deixando essa folha 
flutuar por aí. Aos poucos retorne a sua aten-
ção para essa sala, para esse momento em que 
estamos, e quando estiver pronto, pode abrir 
os seus olhos.”

Fase 6. Teste de Transferência de Função 
(Pós). Essa fase foi idêntica à Fase 4. 

Participante Número de tentativas 
no treino relacional Teste de equivalência Formou classe?

1 159 24/24 Sim

2 154 24/24 Sim

3 139 24/24 Sim

4 206 8/24* X

5 115 1/24 X

6 176 6/24 X

7 227 11/24 X

8 330 12/24* X

9 226 17/24* X

10 117 22/24 Sim

11 267 23/24* Sim

12 236 23/24* Sim

13 259 23/24* Sim

14 192 24/24 Sim

15 124 23/24 Sim

16 277 22/24 Sim

17 405 18/24* X

18 404 23/24* Sim

19 310 24/24* Sim

Tabela 1

Resultados dos Participantes nos Treinos e Testes de Equivalência 

* Participantes que fizeram revisão do treino

Resultados

A Tabela 1 apresenta os resultados de cada 
participante no treino relacional e nos testes de 
equivalência. Todos os 19 participantes com-
pletaram o treino relacional, levando de 115 a 
405 tentativas para finaliza-lo. Destes, 12 par-
ticipantes tiveram resultados positivos para for-
mação de classes de equivalência (pelo menos 

21 acertos em 24 tentativas). Seis dos partici-
pantes indicaram formação classe de equiva-
lência no primeiro teste (P1, P2, P3, P10, P14 
e P15) e outros seis participantes (P11, P12, 
P13, P16, P18 e P19) atingiram o critério após 
uma revisão do treino misto (AB, BC e CD das 
duas classes) e uma nova exposição ao teste de 
equivalência. 
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Com relação ao treino de esquiva e aproxi-
mação, os participantes levaram entre 8 e 63 
tentativas para atingir critério (8 acertos con-
secutivos). A Tabela 2 apresenta os resultados 
dos testes de transferência de função, tanto para 
as respostas de esquiva (E) quanto para as res-
postas de aproximação (P). Dos 12 participan-
tes que formaram classe de equivalência, oito 
(P1, P2, P10, P12, P14, P15, P16 e P18) tive-
ram resultados positivos para transferência de 
função, ou seja, pelo menos uma ocorrência de 
resposta de esquiva na presença de C1 e uma 
resposta de produção de pontos na presença de 
C2. Apenas os resultados desses participantes 
foram considerados para as análises subsequen-
tes de comparação pré  pós intervenção.

Tabela 2

Resultados dos Participantes Durante Treino e Testes de Esquiva e Aproximação

* Nota: E = ocorrência de resposta de esquiva; P = ocorrência de resposta de produção 
de ponto; (-) = ausência de resposta; NR = não realizou teste para os estímulos direta-
mente relacionados (A1 e A2)

Participante
Número de tentativas 
no treino de esquiva 

e aproximação
A1 A2 C1 C2

Resultado geral 
para transferência 

de função

1 9 E P E P Sim
2 14 NR NR E P Sim
3 8 NR NR - P Não 

10 8 NR NR E P Sim
11 8 E P - P Não
12 8 E P E P Sim
13 63 E P - P Não
14 8 E P E P Sim
15 8 E P E P Sim
16 48 P P E P Sim
18 8 E P E P Sim
19 29 E P - P Não

Na tarefa de esquiva, dos oito participantes, 
apenas um (P16) não emitiu a resposta de es-
quiva diante de C1 após a intervenção. Todos 
os outros sete participantes seguiram esquivan-
do de A1 e de C1 da mesma maneira antes e 
após a intervenção. As respostas de produção 
de pontos não foram alteradas, mantendo-se 

iguais em frequência tanto antes quanto após 
a intervenção.

A Figura 2 apresenta a comparação pré-pós 
intervenção com relação às escalas VAS, que 
mensura desconforto, ansiedade e estresse, du-
rante a tarefa, no gráfico superior; a compara-
ção pré-pós com relação à expectativa de US, 
no gráfico do meio e os resultados obtidos na 
escala de valência, no gráfico inferior. A Es-
cala VAS foi a única que indicou uma redução 
significativa na percepção dos participantes da 
sensação de desconforto e de ansiedade pré in-
tervenção, comparada à declarada após a inter-
venção (Wilcoxon matched-pairs signed rank 
test: Desconforto p=0.03, W=-21; Ansiedade 
p=0.03, W=-21). Não houve diferença signi-

ficativa na percepção da sensação de estresse 
(Estresse p= 0.125, W=-10). Com relação à ex-
pectativa de US, na comparação pré e pós in-
tervenção, embora seja possível observar uma 
tendência à redução dessa medida para ambos 
os estímulos tanto para A1 (diretamente parea-
do) quanto para C1 (aversivo derivado), tal di-
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estímulos A2 e C2 ao passo que a valência ne-
gativa dos estímulos A1 e C1 permaneceu inal-
terada. Do ponto de vista estatístico, nenhuma 
mudança significativa foi detectada como efeito 
da intervenção nos resultados obtidos na esca-
la de valência (Wilcoxon matched-pairs signed 
rank test: Valencia A1 p=0.4, W= 9; Valencia 
A2 p=0.5, W=-5; Valencia C1 p=0.87, W= 2; 
Valencia C2 p=0.75, W=-2).

A Figura 3 apresenta a comparação pré-pós 
nas escalas do diferencial semântico. É possí-
vel observar uma redução sistemática na carga 
semântica negativa do estímulo aversivo deri-
vado, C1, e alguma redução na carga positiva 
do estímulo C2. No entanto, nenhuma diferença 
estatística foi detectada (para todas as escalas de 
DS, na comparação pré versus pós, ps > 0,05). 

Figura 2. Resultados obtidos no pré e pós teste referen-
tes à: Escala VAS, que avalia desconforto, ansiedade e es-
tresse (gráfico superior), escala de expectativa de apre-
sentação do evento aversivo (US), para os estímulos A1 
e C1, e na escala de avaliação da valência negativa ou 
positiva dos estímulos A1, A2, C1 e C2 (gráfico inferior).

ferença não foi significativa do ponto de vis-
ta estatístico (Wilcoxon matched-pairs signed 
rank test: US A1 p=0.5, W=-5; US C1 p= 0.125, 
W=-10). De uma maneira geral, é possível ob-
servar uma redução na valência positiva dos 

Figura 3. Resultados obtidos no pré e pós teste 
referentes à Escala de Diferencial Semântico.
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Discussão

O presente estudo teve por objetivo replicar 
sistematicamente Luciano et al. (2014) com vis-
tas a avaliar a transformação de função produ-
zida por uma intervenção clássica de desfusão 
cognitiva utilizada na ACT, a metáfora “Folhas 
na Correnteza” (Luoma et al., 2007). Inicialmen-
te, foram estabelecidas duas classes de equiva-
lência: A1B1C1D1 e A2B2C2D2. Em seguida 
A1 foi estabelecido como aversivo condiciona-
do, evocando respostas de esquiva e A2 como 
um reforçador condicionado, evocando respos-
tas de produção de pontos. A transferência de 
função aversiva e de aproximação foi então ava-
liada para os estímulos C1 e C2, por meio da 
tarefa de esquiva/aproximação bem como por 
meio de escalas de auto-relato (VAS, expectati-
va de US, valência e diferencial semântico). Os 
participantes que apresentaram resultados posi-
tivos para formação de classes e transferência 
de função (oito de 19) foram submetidos à in-
tervenção. A comparação dos resultados pré e 
pós intervenção indicam uma melhora no des-
conforto gerado pela tarefa experimental; mu-
danças sutis com relação às medidas de relato 
verbal sobre a aversividade dos estímulos fo-
ram observadas, embora nenhuma diferença es-
tatística tenha sido encontrada. A intervenção 
não produziu nenhum efeito sistemático sobre 
a resposta de esquiva na comparação pré-pós 
intervenção.

A escala VAS, que mede a sensação de des-
conforto, ansiedade e estresse percebida pelo 
participante, mostra um efeito significativo na 
comparação pré e pós intervenção nos escores 
de desconforto e ansiedade, mostrando um pos-
sível efeito de relaxamento produzido pela in-
tervenção. Tal efeito pode ter sido gerado pelo 
formato em que a intervenção foi entregue, um 
áudio de exercício de meditação. Estudos ante-
riores já documentaram efeitos de redução de 
desconforto e ativação autonômica (e.g., pressão 
e ritmo cardíaco) após a realização de exercí-

cios breves de mindfulness, por exemplo Ditto, 
Eclache e Goldaman (2006); Zeidan, Johnson, 
Gordon e Goolkasian (2010). 

Diferente do resultado de Luciano et al 
(2014), a intervenção utilizada não afetou as 
respostas de esquiva, tanto para o estímulo aver-
sivo condicionado quanto para o aversivo de-
rivado. A seguir, são apresentadas algumas hi-
póteses para explicar tal resultado. A primeira 
diferença importante entre o presente estudo e 
os estudos anteriores (em especial, Luciano et 
al., 2014) é a extensão do protocolo de inter-
venção. Enquanto no estudo de Luciano et al. 
diversas relações (metafóricas, de analogias, 
relações que incluíam valores) foram utiliza-
das em uma intervenção mais prolongada, aqui, 
apenas uma metáfora foi apresentada. Conside-
rando que as metáforas evocariam as respostas 
relacionais necessárias à transformação de fun-
ção dos estímulos, é de se esperar que um trei-
no mais extenso, com múltiplos exemplares, 
tenha um efeito mais poderoso do que a apre-
sentação de uma única metáfora. No entanto, 
exercícios breves como a repetição de palavras 
podem produzir efeitos significativos (e.g., Ma-
suda et al., 2004; Masuda et al. 2009, Masuda 
et al. 2010). Assim, faz-se necessário avaliar 
quais condições favoreceriam efeitos signifi-
cativos com o uso de uma única metáfora. Ou 
seja, quais características funcionais da metá-
fora facilitariam a transformação de função? 

A metáfora escolhida não foi especialmen-
te adaptada à tarefa experimental. Seu uso foi 
“fiel” ao uso apresentado nos manuais clínicos 
de ACT (Hayes & Smith, 2005; Harris, 2009; 
Luoma et al. 2007; Stoddard & Afari, 2014). 
A única adaptação à tarefa experimental se 
deu no momento da menção, durante a metá-
fora, das sílabas sem sentido que foram dire-
ta e arbitrariamente relacionadas às imagens e 
sons aversivos. Uma alternativa para esse pro-
blema seria a seleção de uma metáfora clássi-
ca da ACT mais aproximada da situação ex-
perimental. Uma característica importante do 
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protocolo utilizado por Luciano et al (2014) é 
a adequação da intervenção à situação experi-
mental. Ao apresentar diferentes metáforas, o 
pesquisador buscava estabelecer paralelos en-
tre partes da tarefa experimental e exemplos 
da experiência pessoal dos participantes (e.g.: 
“Essa nova condição experimental se asseme-
lha às situações em que você pode se arriscar, 
mesmo quando se sente inseguro de que está 
fazendo a escolha certa e com as preocupações 
que isso acarreta. E você pode se arriscar por-
que dar esse passo seria a única maneira de al-
cançar objetivos adicionais. Isso soa familiar 
para você? Você já fez alguma coisa enquanto 
se sentia inseguro quanto aos resultados?” O 
participante então respondia com um exemplo 
pessoal de uma situação similar como a descri-
ta e uma relação de analogia entre a situação 
experimental e o exemplo fornecido pelo parti-
cipante era estabelecida pelo experimentador).

Uma diferença importante entre a metáfora 
utilizada no presente estudo e aquelas utilizadas 
no protocolo DEF de Luciano et al. (2014) é o 
nível de complexidade das relações de perspec-
tivas e hierárquicas presentes na metáfora “fo-
lhas na correnteza”. A literatura da ACT sugere 
que as intervenções mais efetivas para promo-
ver a flexibilidade psicológica (por exemplo, a 
permanência diante de eventos aversivos quan-
do isso for importante para a pessoa; Hayes et 
al., 1999) envolve o treino de respostas rela-
cionais de tomada de perspectiva e hierárqui-
cas (e.g., Luciano et al., 2014). No entanto, as 
respostas relacionais dêiticas e hierárquicas 
apresentadas na metáfora utilizada implicam 
um nível de baixa complexidade (Barnes-Hol-
mes, Barnes-Holmes, Luciano & McEnteggart, 
2017), quando comparadas com as utilizadas 
no estudo de Luciano et al (2014), sugerindo 
que o responder relacional apresentado - eu/
outro (outro = meus sentimentos, pensamen-
tos) e aqui (na margem do rio) / lá (na corren-
teza) – não foi suficiente para alterar a função 
aversiva dos estímulos. A flexibilidade psico-

lógica, de acordo com Torneke et al. (2015), 
envolve responder ao próprio responder como 
participando em molduras hierárquicas com o 
“eu” dêitico. Pergunta-se, aqui, se diferentes 
níveis de complexidade e alterariam a efetivi-
dade da intervenção. No protocolo DEF utili-
zado por Luciano et al., (2014), as relações eu/
outro; aqui/ali envolviam sentenças da comple-
xidade de: “Agora olhe para o seu bolso e per-
ceba que é você quem pode observar o pensa-
mento escrito no pedaço de papel ali mesmo e 
também é você quem pode notar qualquer ou-
tro pensamento ou sensação à medida em que 
vão aparecendo (...)”. Assim, estudos futuros 
poderiam fazer uso de outra “metáfora clássi-
ca” que resolva os dois problemas aqui apon-
tados: (1) que seja mais adaptada à tarefa expe-
rimental e que (2) utilize respostas relacionais 
dêiticas e hierárquicas, tal como no protocolo 
DEF de Luciano et al. (2014) e ainda, que ma-
nipule níveis de complexidade destas relações 
(Barnes-Holmes et al. 2017).

O presente estudo apresenta um avanço na 
metodologia utilizada – o uso de medidas de 
relato verbal típicas de investigações sobre 
condicionamento clássico de medo/ansiedade 
(e.g., Bennett et al., 2015; Boyle, Roche, Dy-
mond, & Hermans, 2016; Vervoort, Vervliet, 
Bennett, & Baeyens, 2014). Estudos anterio-
res (e.g., Perez et al., 2019) sugerem que as 
medidas de expectativa de US, valência de es-
tímulo e diferencial semântico são sensíveis a 
generalização simbólica de função aversivas. 
Além disso, proporcionam uma medida contí-
nua da função aversiva, diferente de medidas 
de presença ou não de ativação ou de presença 
ou ausência de respostas de esquiva, tal como 
apresentadas por Luciano et al. (2014). Neste 
estudo, as medidas das escalas mostram uma 
sutil diferença na avaliação da função aversi-
va, não detectada pela ocorrência ou ausência 
de respostas de esquiva. Em acordo com outros 
estudos, tal resultado advoga a favor do empre-
go de medidas contínuas na avaliação da trans-
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ferência de função (e.g., Bortoloti & de Rose, 
2009; Perez et al., 2019).

O delineamento pré-teste e pós-teste de um 
único grupo (Barker, Pistrang & Elliott, 2015) 
aqui utilizado apresenta limites importantes na 
possibilidade de atribuir os efeitos obtidos à in-
tervenção utilizada, já que não compara as mu-
danças produzidas pela intervenção com outro 
grupo (controle) para o qual a intervenção está 
ausente ou para o qual uma intervenção alter-
nativa é implementada. Ainda assim, delinea-
mentos pré-pós de um único grupo são úteis 
para que a extensão dos efeitos da intervenção 
sejam inicialmente conhecidos antes que ou-
tras comparações sejam realizadas (ver Barker 
et al., 2015). Estudos futuros, com metáforas 
mais adaptadas à situação experimental, deve-
rão também utilizar grupos controle ou com in-
tervenções alternativas para garantir a valida-
de interna dos efeitos observados.

Outra limitação importante do presente es-
tudo concerne o tamanho da amostra de parti-
cipantes que receberam a intervenção. Embora 
o número de participantes não seja muito di-
ferente em relação ao estudo de Luciano et al. 
(2014; n=10), estudos futuros deverão ampliar 
a amostra para que o tamanho do efeito da in-
tervenção seja avaliado mais cautelosamente. 
Parte da perda no tamanho da amostra deveu- 
se ao fato de que sete dos 19 participantes não 
atingiram critério no treino relacional. Embo-
ra esse número não seja incomum na literatu-
ra da área, duas possíveis explicações para este 
resultado são sugeridas: 1) 13 participantes re-
alizaram o treino relacional em uma estrutura 
de treino linear (P1-P13); outros seis partici-
pantes (P14-P19) realizaram o treino relacional 
na estrutura mista one-to-many para as relações 
AB e AC e linear para a relação CD. O número 
de participantes que não formaram classe foi 
menor quando o treino one-to-many foi utili-
zado. Este resultado é consistente com a lite-
ratura da área, que aponta melhores resultados 
na formação de classes em one-to-many com-

parativamente ao treino linear (e.g., Arntzen & 
Hansen, 2011) 2) a característica dos estímulos 
utilizados, a saber, palavras de três letras sem 
sentido. Muitos dos participantes responderam 
a características espúrias referente à combina-
ção de letras entre as sílabas sem sentido de 
cada classe. Estudos posteriores poderão utili-
zar estímulos com significado prévio ou mes-
clar sílabas e formas para facilitar a formação 
de classes e permitir que mais participantes se-
jam submetidos à fase de intervenção (Fields 
& Arntzen, 2017).

Por fim, um aspecto importante levantado 
pelo presente estudo concerne à reflexão so-
bre o uso de metáforas tal como descritas nos 
manuais e protocolos de intervenção clínica. 
Os resultados aqui apresentados sugerem que 
o uso indiscriminado de metáforas sem adap-
tação ao contexto experimental pode mitigar 
os efeitos na transformação de funções de es-
tímulos. Pode-se inferir então, que a utiliza-
ção direta de uma metáfora tal como descrita 
em um manual clínico ou protocolo de inter-
venção, sem uma adaptação que a relacione ao 
contexto do cliente, seja também pouco efeti-
va em seu objetivo de produzir as transforma-
ções desejadas no sentido de alterar as funções 
de estímulo ligadas ao sofrimento clínico apre-
sentado pelo cliente. Embora tal estudo apre-
sente um resultado pouco robusto com relação 
à redução da aversividade do estímulo após a 
apresentação de uma intervenção na forma de 
metáfora, é importante que tal resultado seja 
documentado, especialmente diante da cres-
cente disseminação de livros de treinamento 
de terapeutas baseados na ACT, que abordam 
a questão do uso das metáforas de uma forma 
topográfica e não funcional (e.g., Stoddard & 
Afari, 2014; para uma abordagem funcional, 
ver Torneke, 2017). 

Se por um lado, temos fortes evidências em-
píricas de que o fenômeno de transformação 
de funções de estímulo via responder relacio-
nal está na base de criação do sofrimento psi-
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cológico, por outro, a abordagem empírica que 
elucida como utilizar este mesmo responder 
relacional para a transformação do sofrimento 
ainda está sendo construída. O conhecimento 
sobre quais características funcionais da metá-
fora facilitariam a transformação de função está 
ainda incipiente (e.g., Foody et al. , 2014). Al-
guns estudos (eg.: Barnes, Hegarty, & Smeets, 
1997; Ruiz & Luciano, 2011; Stewart, Barnes- 
Holmes, Roche, & Smeets, 2001) tem explo-
rado a análise experimental do funcionamento 
de metáforas e analogias. Torneke (2017) apre-
senta uma vasta revisão do tema e de seu uso 
na prática clínica, mas os elos funcionais en-
tre a abordagem conceitual da linguagem me-
tafórica e seu uso como antídoto ao sofrimen-
to psicológico na prática clínica necessita de 
escrutínio. Resultados negativos em modelos 
translacionais, tal como o aqui apresentado, ser-
vem de alerta para os aplicadores e como con-
vite para estudos posteriores que investiguem 
como os efeitos de uma dada metáfora podem 
ser potencializados e mensurados em ambien-
te experimental (e.g., Luciano et al., 2014). 
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